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A Liturgia deste domingo convida-
nos a reflectir sobre o espírito com
que devemos viver a nossa Religião.

Essa vivência não se pode reduzir
ao cumprimento externo de uns
Mandamentos e de uns actos de
culto. A Religião deve ser baseada
na MISERICÓRDIA de Deus e vivida
com espírito de AUTENTICIDADE e
ACOLHIMENTO

As leituras ilustram com alguns
exemplos:

A 1ª Leitura  é uma exortação à
conversão do POVO  diante do perigo
iminente de uma invasão Síria.”

O povo começou a oferecer muitos
sacrifícios para “controlar” Deus.  Mas
a conversão não era sincera, nem
perseverante. Por isso o Profeta
Oséias denuncia com uma imagem
muito bonita:

“Que farei de ti, Judá? O vosso
amor é como o orvalho da manhã,
que se desfaz aos primeiros raios do
sol...” E acrescentou: “Eu desejo
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Quero misericórdia
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amor, bondade e misericórdia, bem mais
que sacrifícios e holocaustos

Deus não defende uma Religião sem
culto, mas reprova um culto vazio de es-
pírito, de verdade e de vida.

Deus quer um coração verdadeira-
mente em comunhão com ele e capaz
de gestos concretos de amor, de ter-
nura, de bondade,  de misericórdia em
favor dos irmãos.

Essas falsas motivações podem estar
presentes ainda hoje em nós.

Deus torna-se um pronto Socorro nas
emergências. Por isso, Ele continua
dizendo-nos: “Desejo amor, bondade e
misericórdia, bem mais que vossos
sacrifícios, e muitas práticas de
piedade...”

  Se essas práticas não tiverem uma
profunda motivação interior tornam-se
vazias e até desprezadas pelo próprio
Deus...

Na 2ª leitura , São Paulo apresenta o
exemplo de Abraão: o que o tornou um
modelo para...//..(continua na página 4)

(continuação da página 1)
...todos, não foram as suas obras,

mas a sua adesão total e incondici-
onal a Deus e aos seus projectos.

O Evangelho  narra o chamamento
de Mateus e a refeição de Jesus com
“os pecadores”. (Mt 9,9-13)

Mateus era um cobrador de im-
postos para as autoridades romanas.
Por isso, era discriminado, um
excluído da vida social e religiosa.

Jesus passou diante dele e convi-
dou-o a “segui-lo...” No Reino, há lu-
gar para todos, mesmo os “desclas-
sificados”.

Mateus aceitou imediatamente..E
para agradecer a atenção recebida,
ofereceu um jantar ao Mestre, con-
vidando amigos e conhecidos...

“Sentar-se à mesa” com alguém
significava estabelecer laços profun-
dos e familiares com essa pessoa...
Os fariseus, que se orgulhavam co-
mo bons praticantes da religião, es-
candalizaram-se e criticaram seve-
ramente o mestre (com os após-
tolos): “Porque  come  o vosso Mes-
tre com os cobradores de impostos
e pecadores?”

- CRISTO explica a sua conduta:
“As pessoas que têm saúde não
precisam de médico, mas só as que
estão doentes.” E, citando palavras
de Oséias, lembra que para Deus
não basta o cumprimento exacto das
leis e dos actos de culto. Ele prefere
uma religião baseada no amor e na
misericórdia divina. “Eu quero
misericórdia... e não sacrifícios. De
facto, eu não vim chamar os justos,
mas os pecadores.”

Lendo o Evangelho, notamos um
facto muito freqüente: a Preferência
de Cristo pelos pecadores e o Des-
prezo  de Cristo pelos fariseus “fiéis
praticantes”. Porque será?

Porque nos pecadores, uma vez
esclarecidos, encontrava humildade,
sinceridade e generosidade sem
limites. Exemplos:  Mateus, a Peca-
dora, o Fariseu e o Publicano... E nos
fariseus encontrava muito orgulho,
falsidade, formalismo: “Esse povo
louva-me com os lábios, mas o seu
coração está longe de mim...”

Essas duas tentações , também nós
as podemos ter:

Ficar satisfeitos porque “prati-
camos”  um amontoado de ritos e
mandamentos.

Achamos que já garantimos a nossa
salvação.

 Deus não pensa assim...
Ser orgulhosos e puritanos, a-

chando-nos melhores  do que os ou-
tros e  excluir do nosso grupo  os que
não pensam ou não fazem como nós...

Jesus propõe-nos que a comunidade
deve ser espaço de acolhimento para
todos aqueles que o mundo exclui e
marginaliza.

Quais são as nossas motivações
religiosas?

Assemelhamo-nos ao comportamen-
to de Cristo,  ou ao dos fariseus?

Procuramos ser autênticos  naquilo
que professamos e acolhedores  para
com os que se encontram afastados?

- O nosso modo de ser e de agir atrai
ou repele  os que estão afastados da
nossa comunidade?
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  Intenções de Missas
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 Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

3.ª F - 10:  às 19h45:  na Capela de
S. Torcato:  terço com Eucaristia por:

- Aniv. João Luis B. Dias  m.c. mãe
- Aniv. Moisés Rodrigues Martins

m.c. viúva
5.ª F - 12: às 19h45:  na Rateira:

terço e missa por:
- Aniv. António Joaquim L. Gonçal-

ves  m.c. filha Teresa
- Pelas Almas  m.c. Associação
Sábado – 14:  às 19h15;  Missa  por:
- Aniv. Valentim Fernandes Martins

m.c. filha Elvira
- Tio Padre e restantes familiares de

Mária do Céu Barbosa
Domingo - 15: às 9h05: Terço; às

9h30, missa por.
- Pais (Severino e Aurora) de Arménio

C. Rodrigues
- Rosa Conceição da Costa  m.c.

filho António

Servir altar 14/15 Junho
Sábado - 14: às 19h15: Acólitos:

7.º ano; Leitores:  Patrícia Santos,
Paulo Ribeiro e Ivone Maia; Domin-
go- 15: 9h30:   Acólitos: Glória Lima
e Juliana; Leitores: Fernanda Lom-
ba, Carlos Ermida e Glória Afonso

Reuniões da Catequese
7.ª e 8.ª classes:  3.ª feira, às 19h00
10.ª Classe: Esta semana não há

Festival da Canção Jovem
(Curvos e Palmeira)

Dia 10 de Junho, a partir das 15h30,
no auditório de Palmeira:
haverá o festival da Canção Jovem
Religiosa, dos Grupos de Jovens de
todo o arciprestado.
Nesse dia, a pastoral juvenil arci-
prestal terá uma jornada inter-

Paróquia de Curvos

2.ª F- 09: às 20h30:   Eucaristia por:
- Aniv. José Alves dos Santos  m.c.

nora Paz
- Aniv. Júlia Rodrigues Torres  m.c.

tia Erverina
3.ª F - 10: às 20h30:  Eucaristia por:
- Aniv. Paulino N. Faria  m.c. viúva
- Aniv. Armindo V. Gomes  m. viúva
4.ª F - 11: às 20h30:  Eucaristia por:
- Aniv. Manuel Gonçalves Lima

m.c. filha Gracinda
- Aurélio S. Martins m.João Caldas
5.º F - 12: às 20h30:  Eucaristia por:
- 30.º dia por Porfírio Venda e Silva

m.c. Confraria
- Alice S. Gomes  m.c. filha Amélia
6.ª F - 13: às 20h30:  Eucaristia por:
- Cunhados (José e Francisco) de

José Maria
- Pais (Manuel e Joaquina) de

Margarida Matos Silva
Sábado – 14:  às 18h00 : na Igreja:

missa por:
 S. Sebastião  m.c. Lurdes Fer-

nandes Pereira
 Santa Luzia  m.c. Lurdes Sobreiro
Domingo – 15:   Às 8h00:  ao

Santíssimo  m.c. Confraria
Às 11h00: em S. António e pelos

devotos do mesmo

Servir altar 14/15 Junho
Sábado - 14:  Acólitos:  8.º ano da
catequese; Leitores:  Sandrina, 10.º
ano e Sílvia Sousa. Domingo- 15:  Às
8h00:  leitores: Teresa Santos,
Sargento e Rosa Martins Às 11h00:
Leitores: Rosa Martins, João Cepa
e Natália Brito

Novena S. António
Esta semana as missas serão em
S. António, inseridas na preparação
espiritual para festa do domingo 15.

O programa já é sobejamente conhe-
cido. Espera-se adesão ao mesmo e à
causa da festa, contribuindo para a
mesma.
A organização da procissão será da
responsabilidade da Comissão. Mesmo
assim, espera-se que as pessoas
ajudem, mesmo sem se lhes pedir.
Aos que vestirão opa, pede-se decência
e dignidade. Se possível vestir com
manga comprida e opa apertada decen-
temente com o respectivo cordão..

Entretanto....
1. Continuamos a receber envelopes
com ofertas para a festa. Repetimo-nos:
ajudem. Entreguem a qualquer ele-
mento da Fabriqueira
2. Promessas:  andores e sermões.
Ainda há vagas.
3. Inscrição de figurados pelas portas.
4. Estamos a fazer a cobrança de pa-
trocínios, a quem entregaremos o livro

Reuniões da Catequese
7.ª Classe: 2.ª Feira, às 19h00
10.ª Classe: Esta semana não há.

Viagem à Terra Santa
(Sem compromisso da minha parte)

De 4 a 11 de Agosto, a Paxtur (boa
agência de viagens) vai organizar uma
viagem/peregrinação à Terra Santa,
passando por: Telavive, Cesareia, Monte
Carmelo, Haifa, Acre, Mar de Tiberíades,
Monte Tabor, Rio Jordão, Nazaré, Mar
Morto, Jerusalém e outras.
O preço (tudo incluído) é de 1.220,00•
(para quarto individual é mais 280,00•)
Qualquer informação ou inscrição deve
ser feita junto do Pároco de Palmeira/
Curvos que não está previsto acom-
panhar.

paroquial que começa em Curvos, de
manhã, se prolonga com actividades
pela freguesia de Curvos e Palmeira.
Por volta do meio dia decorrerá o lanche
farnel na Quinta da Seara e, de tarde,
por volta das 15h30 haverá no auditório
de Palmeira o festival da Canção Jovem
Religiosa..
A esse festival pode assistir quem
quiser, mesmo que já não seja muito
jovem.
Entretanto, Curvos participa com uma
canção. Precisa de Claque de apoio.
Também se avisa que o Grupo
Coral Jovem vai organizar uma
feirinha de artesanato e bolos no
domingo, dia 15, no final da Mis-
sa. Pede colaboração. Vamos dá-
la.
Ano pastoral caminha para o fim
Oficialmente, o ano pastoral termina a
29 Junho, dia de S. Pedro e S. Paulo.
Nesse dia, vai realizar-se oficialmente
no Sameiro uma grande concentração
de cristãos, vindos de todos os cantos
da diocese, para se dar início oficial e
solene ao Triénio de 2009-2011, dedi-
cado à Palavra, com o Título "Tomar
conta da Palavra que toma conta
de nós".
Este triénio divide-se, forçosamente em
3 anos. Assim, o 1.º ano, 2008-2009,
terá como tema pastoral "Encontrados
pela Palavra", aproveitando o ano
Paulino instituído pelo papa Bento XVI;
o 2.º ano 2009-2010, terá por tema
"Acolhemos a palavra"; no 3-º ano 2010-
2011 será "Vivemos da Palavra". Tais
iniciativas vão permitir um maior manejo
da bíblia, na catequese e nos grupos.
(Viagem Terra Santa (ver pág. anterior)


